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Vx<tfilaxia do &u*ne 

V ã o longínquos os tempos para os quais o 
an t ído to contra o c r ime consistia nó cas t igo . 
H o j e . m e s m o as men ta l idades mais acentuada­
m e n t e feridas pelos concei tos ant igos, en­
ca ram o c r ime sob o aspecto dum pro­
cesso mórb ido e acen tuam, nomeadamen te , as 
condic ionantes f is iológicas , biológicas , sociais e 
educacionais que para a rea l ização c r imina l in ­
f luem. T i r a - s e ao c r ime a função s implis ta d o 
l ivre a rb í t r io e an te a argúcia do inves t igador 
todo um caso se apresenta , cheio de meandros , 
nos quais êle terá de encont ra r p rob lemas d? 
con fo rmação fisica, de o rgân ica f is iológica, d? 
estrutura b io lógica e de f o r m a ç ã o menta l , o 
;r .v:,stigador que d e v e r á possuir todo o senso e 
toda a c iência dum psiquiatra, que habi tuado 
esteja a respirar os ares novos das conquistas 
da c iência moderna , nos aspectos que, sobre­
tudo, se r e l ac ionam c o m a ps icologia e que 
tantos .são, encont ra diante de si a vas t idão de 
mundos ignotos . O prob lema d o c r ime e a luta 
contra o c r ime começa a t ra tar -se e m plena 
objec t iv idade e consciência . A s conferências do 
mestre brasi le i ro Leon íd io R ibe i ro , uma das 
quais t ranscri ta r ecen temen te pela «Sea ra 
N o v a » , demons t r am o es tado da g r ave questão 
e ass inalam por o n d e se deve, p r inc ipa lmen te , 
começar . E ' na cr iança que a tendência c r imina l 
ceve er .ccntrar-se e m foiíma de tara pa to ló ­
gica e aí e l imina r a sua progressão. P r o b l e m a 
de o r d e m prát ica, é posto aqui para l embranç* 
dum estudioso que o queira t ratar nas nossas 
colunas. 

Antíteses 

Cidade e campo foram colocados, as m a l j 
i a s vezes, c e m o ant í teses que se fe rem e se não 
en tendem. O Paris de A Cidade e as Serras é a 
presunção dum luxo a m o l e n g a d o r , um sibar i -
t i smo das an t igas e bíblicas c idades orientais , 
junta a uma ar idez de mate r i a l i smo que tudo 
satisfaz com suas máquinas feitas inúteis pelo 
desejo e a necessidade viva de exerc íc io físico, 
de ac t iv idade . O pobre Jacinto, esse prodig ioso 
re t ra to do nosso Eça, s imbol iza todo o tor turado 
duma vida convenc iona l , passada ent re as m a ­
lhas férreas de mil ar t i f ic ia l i smos ci tadinos, 
como o pobre Is idro , ou o pobre Cle to , essa.s 

de liiecatuca e catita 

f iguras bem t ra tadas de aldeãos, que mestre 
Aqui l ino nos pintou, representam vege tações 
humanas que. no seu ambien te de vida, estrei to, 
mesquinho, sórdido, miserável , s em espir i to p o r ­
que, sem pão. só encon t r am a estrel tez de es­
treitos horizontes . Uns e outros, num m e i o que 
leva ao e x a g e r o as suas próprias qual idades, e 
que in te l igen temente não soube ter a inda a v i r ­
tude da justa média , sen tem a desgraça da sua 
cond ição e e x p r i m e m a sua revo l ta . Is idro, do 
Aqu i l i no , morreu à facada e C le to terminou 
sua vida com os ossos na cadela . O pál ido Ja­
c in to , do Eça, esse ve io quebrar a an t í tese e 
d u M f í c a r a serra . A p r inc ip io e n c a n t o u - o a 
p r ó ; ria dureza do c a m p o . Na sua agress ividade 
v ia o encan to m á x i m o . Mas , depois , quis t razer 
até ê le os benefícios do engenho humano . Isso 
f o i útil e suavizou a v ida . Quebrou assim a se re ­
nidade da ant í tese . Que a c idade não esqueça 
a beleza e o valor dos campos f lor idos e que se 
r ã o endureça de a r t i f i c ia l i smo. Que os campes 
se c"ieixsm pene t r a r paios benef íc ios da vida 
moderna e que e l evem a sua condição . Pa ra a 
i n u l a ç ã o de campo e c idade c o m o tipos que se 
f e r em é que deve o progresso caminhar . 

Desaccanfa ecottâmico 

N ã o é nunca de maus acentuar a i m p o r t â n ­
c ia que t em para o equi l íbr io poli t ico europeu 
uma regular idade ma v ida económica , p r inc ipa l ­
m e n t e no aspecto das relações in ternacionais . As 
questões g raves da Euiropa centra l , onde , ma i s 
acanituiaidiamerri'" que à pr imei ra vista o pairece. 
se incuba uma terr ível e futura oaitásttroife, de ­
pendiam da falta de emtenidiímieinto n o se rv ido 
de ha rmoniza r os problemi.s económicos que a*.l 
se o fe recem ao estudo e sedução dos h o m e o s de 
ho je . Países Industriais de um lado do Danúbio , 
com a necessidade de expansão e co locação em 
mercados novos das suas produções; países a g r í -
ctfais da outro, resis t indo ã oouoação que len ta­
m e n t e r? efectua, tudo poder ia harmonizar -se , 
numa lógica suavemente infant i l , por acordo e 
consent imentos mútuos. O que prejudica tudio é 
a exa l tação das autarquias, que g e : a fraqueza 
e a fraqueza desvairo, l evando cada pais à con­
vicção de que se basta a s; mesmo, c o m o se a 
taidvrt.ial Alemaoíha pudesse comer os aços que 
fabrica ou um agrícola, vts toho vivesse exclusi­
v a m e n t e das suas hartais. D e interesses s imultâ­
neo-—B só nu aparência aoostos—o que impede 
a colaboração in te l igente desses povos da nubla-
nos? 
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